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Novos conselheiros 
tomam posse

Centrus comemora 32 anos
Em festa realizada no último dia 11/10, no Espaço Unique, em Brasília, a Fundação recebeu funcionários, 

amigos e beneficiários para uma grande festa que comemorou os seus 32 anos. Em clima de grande confraternização 
o diretor-presidente da Centrus, Helio Brasileiro, ao lado do diretor de Administração do Banco Central, Altamir 
Lopes, aproveitou a ocasião para apresentar oficialmente os novos conselheiros a todos os presentes.  

Tomaram posse os novos membros dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da Fundação indicados pelo 
patrocinador Banco Central do Brasil para o mandato 
2012-2016, em cerimônia realizada no salão nobre da 
Autarquia no dia 11 de outubro, com a presença do diretor 
de Administração, Altamir Lopes, de membros do Conselho 
Deliberativo, do Conselho Fiscal e da Diretoria-Executiva 
da Centrus.

Tulio José Lenti Maciel, chefe do Departamento 
Econômico (Depec) foi empossado pelo Banco Central 
no Conselho Deliberativo. No Conselho Fiscal, foram 
empossados pelo Conselho Deliberativo Dawilson 
Sacramento, chefe do Departamento de Liquidações 
Extrajudiciais (Deliq), e Maurício Costa de Moura, chefe de 
gabinete do Diretor de Organização do Sistema Financeiro 
e Controle de Operações de Crédito Rural (Diorf), como 
membros titular e suplente, respectivamente.

Para Altamir Lopes, a posse de novos conselheiros 
representa importante ciclo de renovação da Fundação. 
“Tomam posse dois conselheiros que vão acrescentar muito 
a uma gestão que se destaca e nos faz manter o orgulho 
que sempre tivemos da Centrus”, afirmou o diretor.

O diretor-presidente da Fundação, Helio Brasileiro, 
destacou o ótimo relacionamento que a atual diretoria 
tem com ambos os conselhos e que a entrada dos novos 
conselheiros deve reforçar essa boa relação. “Gostaria 
de dar boas-vindas aos novos membros e de dizer que é 
sempre bom contar com parceiros tão qualificados para 
garantir a excelência de Centrus, extremamente importante 
para todos nós”.

COMUNIDADE DO BANCO CENTRAL SE DESPEDE DO EX-DIRETOR BERARDINELLI

Tulio Maciel considera a escolha do seu nome um 
grande reconhecimento. “Estou muito feliz com a indicação 
e com o apoio do BC. Sei da grande responsabilidade, 
mas estou pronto para enfrentar os desafios e retribuir a 
confiança que está sendo depositada em mim”.

Dawilson Sacramento agradeceu a designação e 
prometeu se empenhar na caminhada. “Passo a representar 
duas grandes instituições. Isto é para mim uma honra, e 
sei da responsabilidade que representa. Chego com muita 
vontade de acertar e de fazer um grande trabalho”.

Com a posse dos novos conselheiros, Dimas Luis 
Rodrigues da Costa e Lúcio Rodrigues Capelleto deixam os 
Conselhos Deliberativo e Fiscal, nessa ordem, em razão do 
vencimento de seus mandatos.

Dirigindo-se aos membros que se retiram, o Diretor 
de Administração, o presidente do Conselho Deliberativo, o 
diretor-presidente da Centrus e o presidente do Conselho 
Fiscal expressaram os agradecimentos pelo trabalho 
realizado, destacando a grande contribuição prestada por 
Dimas Rodrigues, cuja dedicação à Fundação, nos quase 
oito anos de exercício, sempre foi reconhecida por todos os 
dirigentes, participantes e assistidos.
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Lenti Maciel
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Presidente: Abrahão Patruni Júnior; Membros: Antonio Carlos Mendes Oliveira, 
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Diretor-Presidente: Helio Cesar Brasileiro; Diretor de Benefícios: Antonio Francisco 
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A Centrus perdeu, no dia 21 de outubro, um grande par-
ceiro e amigo. Faleceu aos 78 anos, no Rio de Janeiro, José 
Antônio Berardinelli Vieira, ex-diretor de administração do 
Banco Central e ex-conselheiro da Fundação, reconhecido 
pelos colegas como homem competente, criativo, com muita 
disposição para o trabalho e enormes serviços prestados à 
Autarquia.

Berardinelli foi o primeiro titular da diretoria de adminis-
tração do BC, estabelecida em 1975. Antes, ocupou o cargo 
de superintendente de administração por um ano. Foi diretor 
até 1979 e aposentou-se em 1985. De seus trabalhos publi-
cados, destaca-se o livro “Banco Central do Brasil – Organi-
zação e Funcionamento”, editado em 1978, uma obra que 
descrevia com objetividade a estrutura do governo brasileiro 
e o Banco Central e suas funções, sob o enfoque sistêmico, 
por essa razão considerado leitura fundamental para aqueles 
que participavam de concursos da Instituição.

Na diretoria de Administração, foram muitas e grandes 
conquistas. Berardinelli desenvolveu o Planejamento Orga-
nizacional (PO), que definiu a estrutura básica do Banco e 
criou os Departamentos Centrais e Regionais. Estabeleceu o 
Plano de Cargos e Salários (PCS), que estruturou as carreiras 
e as funções comissionadas adequadas às peculiaridades da 
Autarquia, até então conformada à semelhança de banco co-
mercial, promovendo aumento substancial no nível salarial, 
em patamar de destaque no âmbito federal.

Novos conselheiros
visitam a Centrus

Os recém-empossados membros dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal estiveram na 
Fundação no dia 22 de outubro, participando 
de reunião com a Diretoria-Executiva, o 
Consultor Jurídico e o Gerente da Auditoria 
Interna. O evento, realizado pela primeira vez 
e destinado a oferecer visão mais detalhada 
de aspectos do funcionamento e desempenho, 
insere-se no âmbito do Programa de Educação 
Financeira e Previdenciária da Centrus, com 
o objetivo principal de propiciar aos novos 
dirigentes melhor compreensão de seu papel, 
das responsabilidades e dos riscos, bem como 
abordar recomendações e práticas de boa 
governança em fundos de pensão, emanadas da 
legislação e dos órgãos regulador e fiscalizador.

AS CONTAS DA CENTRUS

Patrimônio consolidado sob administração da Centrus
em setembro de 2012.

R$8,5 bilhões 
Do  ativo  total,  R$ 5,3  bilhões  (62%)  estão  aplicados  em  títulos  públi-
cos, R$ 0,3 bilhão (3%) em créditos privados e depósitos e R$ 2,4 bilhões 
(28%) em ações.    

As provisões  matemáticas  atingem R$ 3,3 bilhões, enquanto o superávit 
técnico é de R$ 2,3 bilhões – sendo R$ 0,8 bilhão em Reserva de Contin-
gência e R$ 1,5 bilhão em Reserva Especial para Revisão de Planos.  

  Veja o balanço patrimonial em www.centrus.org.br

Criou o Programa Geral 
de Racionalização de Serviços 
(PGRS) e implantou a política 
de manualização das atividades, 
com a introdução dos Manuais 
de Organização Administrativa 
(ADM), de Serviço de Pessoal 
(MSP), de Administração Finan-
ceira (MSF),  de Normas e Ins-
truções (MNI), dentre outros, que 
contribuíram para a formação 
técnica do corpo funcional e são 
utilizados até os dias de hoje.

Nas áreas de saúde e previ-
dência, o ex-diretor também deu grandes passos. Instituiu 
o Programa Geral de Previdência (PGP), cujas bases foram 
fundamentais para a organização da Centrus, e o Programa 
Geral de Benefícios Saúde (PGBS), precursor do PASBC e que 
definiu a política  de assistência aos funcionários de qualida-
de única. 

Foi também responsável pela criação do Programa Geral 
de Construções (PGC), que viabilizou a construção do Edi-
fício-Sede no começo dos anos 80. Implantou, também, o 
Centro de Treinamento, para especialização dos funcionários, 
permitindo a progressão funcional nas diversas carreiras. 
“Aqui se aprende o que foi, o que é e o que deve ser o Banco 
Central”, dizia. 

Berardinelli  não se preocupou somente com a estrutura 
e formação do Banco Central, mas cuidou até de sua identi-
dade, com a implantação do Programa de Identidade Visual, 
elaborado pelo designer Aloísio Magalhães, que definiu a lo-
gomarca da Instituição e seus padrões de documentos.


